
Preços do petróleo atingem o mínimo em cinco meses devido a receios de excesso de oferta 

Os preços do petróleo conheceram queda nas transacções asiáticas desta terça-feira, mantendo-

se próximos aos níveis mínimos dos últimos cinco meses, à medida que crescentes apreensões 

acerca de um eventual excesso de oferta e de uma procura debilitada minaram a confiança no 

crude. 

Os operadores também desconsideraram o prémio de risco relacionado a possíveis perturbações 

no fornecimento oriundo do Médio Oriente, dado que um cessar-fogo entre Israel e o Hamas 

parecia manter-se, após um breve conflito ocorrido no fim-de-semana. 

Os mercados precificavam, ainda, a menor probabilidade de que os Estados Unidos venham a 

impor novas sanções contra a Rússia em virtude do conflito na Ucrânia. 

Os contratos futuros do petróleo Brent para entrega em Dezembro recuaram ligeiramente para 

61,0 dólares por barril, ao passo que os contratos do West Texas Intermediate declinaram 0,1%, 

atingindo os 57,45 dólares por barril às 00h29 (hora de Brasília). Ambos os contratos 

permaneceram próximos das mínimas registadas na segunda-feira. 

Os preços do crude atravessam uma sequência de três semanas consecutivas de declínio, 

impulsionados por temores crescentes quanto a uma iminente superabundância de oferta nos 

meses vindouros. 

Dados de tráfego de navios petroleiros, fornecidos pela firma de análise Vortexa, apontam para 

mais de 1,2 mil milhões de barris de petróleo bruto em trânsito nesta semana, impulsionados 

por um acréscimo na produção global e por rotas marítimas mais longas. 

Tal incremento na produção deve-se, em grande parte, à Organização dos Países Exportadores 

de Petróleo e seus aliados, os quais vêm aumentando paulatinamente a sua produção ao longo 

deste ano, numa tentativa de reverter os cortes dos dois anos anteriores. 

O crescimento das exportações de petróleo oriundas das Américas – mormente dos Estados 

Unidos e do Brasil – também contribuiu para o aumento da oferta global, especialmente após 

o presidente norte-americano, Donald Trump, haver instado a uma produção energética 

acrescida e a preços inferiores para o crude. 

A diminuição das preocupações relacionadas ao cessar-fogo entre Israel e Hamas levou os 

operadores a afastar, esta semana, maiores riscos nos mercados petrolíferos. 

O cessar-fogo, intermediado pelos Estados Unidos, fora posto à prova no fim-de-semana, após 

troca de ataques entre Hamas e Israel, resultando na morte de cerca de 40 pessoas. 

Contudo, Israel afirmou que o cessar-fogo e a ajuda à Faixa de Gaza haviam sido retomados 

na segunda-feira, sem relatos de novas hostilidades entre as partes até ao presente. 



Noutras paragens, o petróleo sofreu igualmente pressão em virtude da expectativa de que os 

Estados Unidos não aplicarão novas sanções à indústria petrolífera russa. 

Tal perspectiva advém de relatos segundo os quais Trump teria solicitado ao presidente 

ucraniano, Volodymyr Zelensky, que cedesse parte do território ucraniano à Rússia, a fim de 

pôr termo ao conflito. Zelensky, no passado, manifestara-se vigorosamente contrário a tal 

cedência. 

Analistas do banco ANZ declararam que os relatórios reflectem uma mudança de posição de 

Trump relativamente ao conflito russo-ucraniano, e que haveria agora menor probabilidade de 

imposição de novas restrições por parte dos Estados Unidos à Rússia, permitindo que os 

embarques de petróleo de Moscovo se mantenham inalterados. 

 


